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CHRONICA OCCIDENTAL 


Começam a chegar viajantes. 
À exposição de Paris está apenas por dois me- 
ses é pareçe que não será addiado 0 seu encer- 
tamento, Já o miola de tudo quanto é provisorio 
começa. sahir pelos rasgões das telas pintadas 
Às primeiras cargas d'agua vão ser funestas E 
festejos se annuncis 
nte de todos o jan 
Loubet 


comp 
der premios foram. quarenta e 
“bouro cento é oitent e seis 
À proposito das condecorações concedidas pelo 
governo france nos delegados portuguezes, valta- 
Tam. os jormes de Parks a falar com elogio das 
ções na exposição. 
Nas cui distribuição de premios nem todos 
deixo Gontentes. Premiados Rouse que je que 
xam amargamênte é alguns publicamente demons- 
“gscsnaro pelo que julgam menos constde. 
Toe ati dad Mensão 


de só paciencia. 
“As questões que cada concurso levanta | O que 
julga cada qual do soneto, do drama, do esboço, 


do desenho que submettau é apreciasão do jury! 
E 100Os menos à premindo, ascutam 0 jurados 
de vendidos ou, pelo menos, de idiotas, Nenhum 
elles percebeu à obra prima incomparavel, 
Clara está que o descobridor das pastilhas cal- 
Jioidas é um homem de genio « que o paciente 
esculptor da. morte de D. Ignez de Castro num 
caroço de azeitona é um artista único. Uma sim- 
ples menção honrosa doe. 
Mas, apezar dos descontentes, o contentamento 
em Paris continús, e muito maior ainda desde 
ue a cmrada das tropas em Pelim veio espa- 
iam accumo- 


TA quem a victoria saí alvee mais cara do que 
so havia imaginado é ao imperador da Allemanha 
que prometeu. mil taeis por cada europeu que 
osse salvo. Ora oitocentos mil taeis, que o gene- 
roão, monarcha. tem que esportular do seu bolsi 
nho, são proximamente mil contos de réis da nos 

oeda. Uma fortuna para os soldados. — 
e as novas de Pekim vieram desannuviar os 
3 O mesmo não seced em Ingluora cora 
ultimas notícias que lhe chegam do Transvai 
À guerra promette hão ter fim proximo e a d 
niliva, apregonda victoria dos inglezes sahielhes- 
da carissima, 

Os ultimos 
das tropas boers da fr 
motivo "a que. pel 
Tequisitado no. da guerra uma força de 
mens, que brevemente partirá para 


contecimentos é a approximação 
portugueca deram. 

tério da marinha losse 
ho- 


[O DE SETEMBRO DE 1900 


Marques, afim de guarnecer a fronteira do distri- 
“Esta força será commandada superiormente 


o. qa gens 081. Wencesiau José de Sousa 


Telles. e 
Serã composta por contingentes de artilheria 3. 
«5, cavaliaria 8, caçadores 3 e infanteria é. 
à expedição partirá no Benguella, da Empreza 
Nacional, que levantará ferro no dia 12, 
es 05 corações de todos os que 


amais à parva, certos de que mais uma vez, se 
18eprecisdy os sólúados portúguezes saberão eum 
peiseu honroso dever 
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A DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
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lema 


Lisa, Lda Poa Nom, untada pola da Cometa Ju, d 


rica. e turco = 10 


alegre assistir a essas partidas, me- 
nos ainda quando quani todos 0x que partem ago- 
Ta vão. alegres, comentes, buscando no. estrin: 
geiro um dbivcção para o et ou ne 
Terrashalmeares um ilescanço prechho depois d'uma 
ociosidade de dez mezes. mu Fe 

Lishos está deserta, Apenas nas primeiras hos 
rag da noite se dot Ni poveo desde o Rolo 
até do, principio da Avenida. Vai pensando na 
Testa di cidade, que acha boa lembrança, € que 
Mhe aomunciam para maio e junho do ánho que 
vem. Entretanto vai dormindo a sestá 
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| Qíeios e por milhares se contam os passageiros. 
cio sinta fica a cidade, ode ss mor: 

O SA, Ciorrecimanto as longas rs de lojas f 
ac onde nem vivia boca: 

Os jornais obram prodigios para encher co- 
Juana e ad correspondencia da provincia sãoo 
verdadeiro salvaterio, 
 "itimamento dois desaes maiores, que eses 
DO jaca nempro aos pares despertaram uia pouco 

Lisboa, deste mardsmo 'de setembro, Foram fe- 
lizmente inferiores ao que era de prever c diziam. 
a Primeiros boatos quê correram Wssutadorés 

Na espiosão que há deu, pouco depois do meio 
dia do dia 6, na fabrica de moagens dos srs, Ba- 
ptista & G*, na rua das Fontainhas, não houve vi- 
ias, devido ao facto de estarem a essa hora 
fa e estbelecimeto a maior parte dos per 
rios, Desgraçadamente, outro tanto não pode di- 
ia e depearrlamelo, que entres Estações 
de Figuoirinha e Carreguéiro sofiteu o comboio. 
Do ritos Visto que de resultou ficarem tres 

Pasta golos mortos e “um Terido muito rave 
Do mão 
E Destas notícias tristissimas raras vezes temos 
de due Cont. Tomirarmos empre evcraverntas 
Clionicas com io cód Fon e que 16 hos de 
fa dado mola sterevessemos. Mas as a vida É 
assim) E 

De multos outros casos trata por obrigação de 
feio pranto diaria, a que nem sendo des 
ejáriamos aqui fer à mienor referencia: tinto 0 
nosso espirito deseja afastar-se d'esses sssumptos 
a em quer rasgos À eminça do nois 
tor 

Quando tantos embarcam ou assalteiam con- 
toner As carruagens dos comboios fugindo dec 
“ade, que Ines pesa como pesadélo, os que por 
ab founos emas à dica Se palo sismo tw ns 
sa imuginativa deixal-a seguir atraz dos felizes, 
orrer com elles, contente é deslumbrada por es! 
sas terras. fóra, cheias de luz, de perfumes, de. 
encore Papáritas, var inddfupadas sas rea 
onde gemem 5 placa e poente datados bee 
ee 
vma viagem que sai barata; não ha bilhete 
a comprar, não ha revisor, não ha chefes de es- 
dução Do ha combos quê nã jm expreso 
Nim instante se andam leguas e sempre a paiza: 
Bem é beila, 0 céo azul, os rios cantam, a brisa é 
perfumada. 

Companhalros poucos é bons. Como bagagem 
o livro d'um poeta é basta. 


Apesar dos agojrentos, que viam a prohibição 
morte 


E prafag de Portugal ae terras 
EO RR ato doa ss soe 
rios do Ni RIco Rosa oraigososcombalorque 
Marie do ata lo Bodrê vio conpletamena 


Quando quero responder, 
“Àºs falas que me vais dando, 
olge-me à voz da garganta, 

Fica-me a alma falando. 


Assim Começa um moço cantando no Auto do. 
Fim do Dia do Antonio Corrêa d'Oliveira, um dos. 
mais indiscutiveis postas da geração moderna. 

E ler esse livrinho é respirar todos os aromas 
esrinhowos d'uma aldeia portugueza, é sentir to- 
do o enlevo misterioso d'ym «air de Sol, emquan- 
to as noras gemem e andam pombos no ar em re- 
vonda, Pelos castanhaes vai passando a procissão 
que acompanha Nosso Paey ouve-se o toque da 

impainha, € o bemdito cantado. pela gente. às 
“eeifeiras ujoelham à beira do caminho. 

+ Efnfum soneto primoroso que nos é descripto o 
“quadro melâncholico e ternissimo cheio de uneção. 
— Ouvem-se vozes cantando. Diz o córo: 


| 


Sino, cora 
Coração, si 


E uma voz: 


Sete-estrello, sete-estrelas, 
Vio-se u contar e são seis. .. 
A que falta ao sete estrello 
Neste rancho a encontareis. 


vês] escolhidas ao acaso as quadrinhas que 
publicamos, ellas dizem, melhor que os melhores 
Commedtároo quem Est ot que am io 
sto sebte os rével qua tio ease sem 
a E mada que primeiro nabo não dissestenas 
sentidas estrophes com que abre livro, 

E assim, lendo e relendo-o, sahimos d'aqui pa- 
ra longe, vivemos doces instantes na aldeia e, nfes- 
a tarde e verão tão mansa, vimos cair o so), cer. 
car-se à noite, subir o lugr. 


“Acordamos o fantasma de alegres tempos idos 
ha muito, e sem uma sombra os revivemos. É! que 


A Saudade vai mondando. 
Kas stars do Passado = 

ao trigo O joio todo 
Para 0 dar como extremado. 


esta só quadra pa 


reputação d'um. 


“João da Camara, 
— o — 


CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Afina), apesar dos desejos por muitos apresen- 
tados, e da promessa feita pelo ministro do com. 
merelo, sr. Milerand de estudar maduramente 4 
proposta, parece que não será prolongado 6 pra: 
jo para “o enceriamento da. grande” exposbção 
além do já fixado, 5 de nov 

Die-se que multas na 
entar ab espera que epre- 
Sentação indispensavel, cujo orçamento não pode 
der arado, ÇA la 

Mas outra razão existe além d'esta. À maior 
parte das construcções, por muito lindas e púto- 
Tescas que por fóra nós pareçam, são essencial. 
mente proviorias. As doou. 
tomno decerto às vio prejudi 
nas, estuques, pasta, não. se 
cieitemente Feitentes, as 
um dia, com espanto, Canta 
ma, rasigões nao altas! montanhas da aldeia suis- 
sa, casas amachucadas, etc. Uma verdadeira der. 
ilusão. 

À exposição não durará portanto senão mais 
dois mézes e vá Isto como aviso aos retardata- 
rios. Olhem que ja por aqui se vão sentindo às 
vezes uns assustadores pronuncios de inverno, 

Ox temporaes teem sido vulgares em França é 

mitos, pontos, em melo de chuvas torien- 
tem báixado mito à temperatura, 
Entretanto a exposição está no seu auge é 
penas, tivemos mais 
hão construído pe 
lezas. Como não podia deixar 
Mil. 


guração, a do po 
lo comercio. 
de ser tambem, tivemos novo discurso do 
lerand. À larynge Peste homem é devéras uma: 
das minjores curiosidades da exposição de Paris 
Fot amabilissima para com a Inglaterra, 

Contináa a falar-se muito nas visitas proximas. 
olficines de altas personagens pertencentes ás fa- 
milias remantes na Ei louvo algumas difli- 
culdades a proposito da recepção da sr* duqueza. 
de Aonta no Elysêu, visto ser imã do pretenden- 
te duque de Orléans. Sua Alteza será simples. 
mente considerada princeza da S 

As festas não terminam, À mais falada agora é 
a das municipalidades a que deverão assistir mais. 
de onze mil maires, segundo se diz, O almoço. 
deye realizar-se no dia 23, no jardim das Tulhe-. 
rias e será presidido pelo sr. Loubet. Depois. 
disso, festa em Vincennes, espectaculos theatraes, 

á exposição no dia seguinte, grande jantar 
le no Hotel de Ville. Um dos maires tem no- 
venta e dois annos. E tambem esse ha de comer. 
é ha de divertir-se e dará 4 perna nas polias. 
Benza-o Deus! 

As notícias da tomada de Pekim trouxeram a 
Paris uma nova alegria, pois, como se sabe, pai 
o bom resultado obtido muito concorreram 4 
mas franceras. 

O Imperador da Allemanha é que leva um bote 
grande na sua fortuna particular, tendo de cum: 

romessa que fez de dar mil taeis de prai 
a europeu que fosse salvo, Salyaram-se. 
tocentos. Custa-lhe a generosidade perto de mi 
contos. q 

Não se voltou a falar na vinda a Paris d'esteho-. 
mem, que tão notavel se vai tornando. Pois cu. 
rioso era ver como havia de ser recebido, Que el. 
le conta, até entre francezes menos chauvinistes, 
grandes sympathias, é facto innegavel. Como in- 
negavel é tambem que um exito brilhantissimo foi 
agora em Pari alcançado pelos expositores ale. 
mães. 

Ha muitos queixosos com relação aos premios. 
obtidos. Alguns teem manifestado seu desgosto. 
por forma muito curiosa, 7 

Portugal não tem razões de queixa. Quarenta 
e tres premios grandes e cento e oitenta e seis me- 
dalhas d'oiro, afóra muitas outras recompensas, 
são certamente incitivo para novos trabalhos é. 
Brandes esperanças. 4 

citamos o Occiexrr. pela distincção que 
lhe foi muito justamente concedida. 


Paris 7 de setembro de 1960, Mc, 


DR, FERREIRA DE ARAUJO 


Medico distincio, foi tal o seu amor | 
Pelo jornalismo, que abandonando a clinica, du-| 
Fante poucos annos exercida, breve se tarnow dos 
mais notaveis combatentes entre os muitos e glo- 
riosos jornalistas brazileiros. ir eis 

Matou-o uma doença de coração, de que. 
muito se andava queixando, e a sua morte, horas 
depois da de Eça de Queiroz, veio carregar ainda 
raio o luto do pcaaon BR dr 
— Duas grandes perdas soffreu agora, com curto . 
intervalo, à Gaieia de Noticias de RG doa, 
neiro, o ( 

Ainda, não esírára o cadaver do que foi umdos | 
seus mais distincios correspondentes e lago teve 
gpenovamente emmolirar-se emnearo pu 

o o necrologio do seu amado director.” 

O que tem sido a Gazela de Noticias sabem 
todos que teem idenes, que presam a arte, 
reconhecem a necessidade do desenvolvis 
mirueção, O) portuuzes do Rio podem der 
que éste jornal. deve merecer-nou à OU Portus 4 | 
Ruezes, E jar 

Na Gazeta, já sob a direcção do dr, Pe 


Araujo, fizeram suas primeiras armas muitos ho. 
mens, Que depois notaveis se tornaram nas. 
ou ni pol t 

O hubilissimo e denodado jornalista teve Sb 
pre o não vulgar talento de reconhecer o do 
tros e de saber rodear-se de companheiros, co 
elle válidos, trabalhadores, cheios de força e mile. 
mo para a conquista dos idenes justistimos. 

Foi notavel a campanha sustentada pela 
a favor da abolição da escravatura, levada aicil 
com enthusiasmo sincero, tendo que luctar vi 
tra. muitos odios, que derribar multos interesses. 

Se o dr. Ferreira de Aravjo foi distincto coma 
polemísta, não q foi menos como escrintor. Mas. 
& que maior numero de amigos lhe krangeou fo- 
ram O seu caracter honrado, à coragem de que 
muitas vezes deu provas, a gua generosidade, à 
excellencia do seu coracãi 

Sua morte foi sentidisima em Portugal, onde 
o dr. Ferreira de Araujo tinha dedicados amigos. 
e conquistára profundas symputhias, 

No setimo dia apoz o falecimento, foi na egre- 
Ja sos Martyres Fesada uma tisso por alma do 
chorado director da Gaçeta de Noticias, à que 
concorreram muitos amigos do fallecido, O pro 
gotas da cerimonia foi o mosto amigo, a, Lino 
de Assumpção, correspondente em Lisboa. dh 
acreditada folha brazil 

O dr, Ferreira de Araujo foi dos que neste 
mundo souberam cumprir à sua missão. 

Estas poucas palavras são o mais eloquento dos 
necrologios. 


SERENATA. 


O que lhe dizem a ella bordões e primas 

O que bordões e primas costumam dizer. O tho- 
ma é sempre o mesmo, as variações é que variam, 
de quando em quando. 

A guitarra de Almaviva ou o violão de um far 
dista, ambos dizem o mesmo, ambos cantam amor. 

O “verso mais ou menos de pé quebrado sem- 
pre sõa certo aos ouvidos vaidosos duma mulher. 
A quem chamam bonita, 

horam as cordas da guitarra e ella sorrisso. 
“Quando ella um dia chorar, andará o cantador por. 
outros bairros, inspirado por outros alhos. 

E a cantiga será sempre a mestma, 0 amor terá 
as mesmas queixas, o verso os mestmos pés que- 
brados. 

O violão nocturno tem que dar muitas contas 
de muíta mentira gemida, de muita hypocríia re- 
finado. 

E, apesar disso, sempre ha de haver olhos bo- 
nitos que se enterneçam, quando vibrem bordões, 
quando as primas descantem. y 

Myitas copas teem no cartorio bordões e pr 
mas, 


OS ACONTECIMENTOS NA CHINA 
O exercito chines 


iscripção, que dos soldados chi 


Quem, pela 
fazia ha melo tetulo, quizesse formar 


199 


' : 

| hoje idea do exercito do Celeste Imperio, muito 
“poi Certo se enganaria, Já vae longe O teripo em 

| Eae os chinezes cuidavam pór em debandada o 
iimigo, fazendo grandes berrarias é mostrando- 
Ile harrorosos monstros pintados. 


gento e oitenta canhões de tiro rapido sahidos. 
dos oficinas do Creusot 

Além deste armamento, que foi encommen- 
dado por Li Hung Chang, quando da sua vingem 
& Europa, a China possue muitos outros excelien- 
tes canhões de difleruntes systemas todos mane- 


jados por pessoal muito, insruid 
provado nos ultimos combates. 

Quasi à terça porte do mundo é chinera, Os 
soldados são todos valentes e teem o malor des- 
preso pela morte, Nenhum pais pode como a Ch 
ma levantar um exercito poderoso, Poderá portanto 
combater comra a Europa não só pela industri 
o que ha muito andava fazendo, mas até pelas ar- 
Po. llo é portanta um serio e 

arigo amarello é portanto wm serio e ver- 

“andefo perigo ? 


, Como ficou 


— ne 


QUESTÕES SOCIAES 


mona ara 
“nr da Cut vce 


“Socialismo | não ha talvez assumpto mais com- 
plexo a versar na política hodierna do que este 
Sue abrange todas às clusses de individuos. 

Póde mesmo afirmar-se que — socialismo — é a. 
questão magna da actualidade. E 

Comtudo, examinando bem as coisas, assisti 
do em fnce de documentos históricos e de tradi 


“eporadas “46 movimento de emancipação 

Ser dora Slaço no como da Humanida 

Ae degde tempos immemoraveis, adquire-se a 

mvéção de Que já ns roças remotas dos po. 
os 


ouve Iucins de homem a homem 


tes 


figura é O busto dos que se intitulavam.sens se-| 
nhores, exercendo sobre elas um despotismo 
“atrós. À Asia, a maior das cinco partes do globo 
tarraqueo, gigante colossal na altitude das suas 


o desen 


jo de classes derivou ass do abuso ra 
cosa e a pecimento ma combinação 
ae apo ori, de cirumstâncias cl 
dios tempos do aivor 
E Erado jspevoa de ch 


des unanimes. = 
Quasi sempre permanecia na posse do mando 
ne soubera iondegrar, transmilindo se tão ap- 
Setec herança por sistema patrirchal 

“sos: chafes victoriosos, cheios de orgulho e 
porventura incapates de pensamentos de pieda. 
fo oram perdendo pouco a pouco à noção de sua 
asigemv e habituaramse a considerar Como ins- 
oshento, vil na sua obra de absorpção aqueles 
ie o aeelamavam phrenetcos é delirantes. 

Os nuicos primitivos de homen, tendo-se mul- 
sas ge Bsramente, conseralram agremia: 


es estranhas umas ds outras, & quando as fér 
leixaram de ser temidas, motivos novos de 


dão deveriam ser erguidos por mãos fraternaes, 

À má fé, aquiterando propositadamente a cor 
rente das tradições, constituio por fim uma al 
vanca singular de auxilio no estorço Iraudulento 
de levar do animo dos vencidos é dos compa- 
nheiros subalternos dos vencedores o convenci- 
mento de que eram uns e outros irremediavel- 
mente inferiores no grau moral no chefe man- 
dante e triumphador 

Deste modo unico se explica o espectaculo de- 
eradage E objecto que patentês no Egypto o mo- 
nopolio dos sacerdotes dominando o povo na som- 
bra mysteriosa de segredos simulados à custa de 
embuste irisorios, mantidos toda igno- 
rancia formidavel dos habitantes espoliados, é à 
adoração prestada ao satrapa supremo, idolo des- 
prezivel de harem, em que Je converteram os sue. 
Cesgores de Cyro, masà passagem dos quaes caiam 
de joelhos é até se arrastavam a oscular a terra 
que as suas piantas calcavam as multidões escra- 
Visadas, pasto [értil dos deleites impuros e dos 
delirios da mort 

A ratão do socialismo contemporanco, não da- 
ta portanto de periodo recente; defronta-se com 
o seu princípio de causalidade em plena Antigui- 
Sade” Oriental, e testemunham a astenticidade 
desta allimmativa os factos do dia de hoje, passa- 
dos às portas da Europa, na Turquia e em outros 
estados asiúticos. 

São gentes enfermicas, vegetando n'uma atmos 
phera calda de sensualismo e curvando-se submis- 
Tas ante soberanos despoticos. E 

O mindo escravo jaria na mais cruel situação 
conhecida, qual a do esquecimento de sua mes- 
ma estirpe e dignidade, quando assomou nas aguas. 
do Granico a phalange libertadora dos macedo- 

A visão foi porém enganosa, eos philosophos de 
maior saber & de mais larga fama que hajam 
cido na Grecia antiga à sua propria coróa de lo 
ros immarcesciveis, não consideravam como per- 
tencendo 4 especie humana aqueiles que estavam 
reduzidos ao vlficio de machina ambulante e ven- 
divel, 


futura capital do imperio dos Cesares, sur- 
gem logo ao princípio desintelligencias graves en- 
dire patrícios é plebeos. k 
Nas, luetas que então se produziram de parte a. 
arte houve órdos mutvos e concessões vanta- 
Josas que aliviaram nos seus aggravos a classe 
menos abastud: 

Todavia, a escravidão nunca deixou de ser um 
facto legalisado. E 

As leis agrarias determinaram effervescenci: 
motins populares, servindo bem a causa de muitos. 
ambiciosos que ao seu favor ousaram empolgar o 
mando, a 

Um dia, Espartaco, quiz despedaçar pela força 
a gargalhéira infamante que o opprimia a elle é 
aos tristes que lhe compartilhavam a sorte mes- 
quinha, « cabiu vencido pelas legiões numerosas, 
dlamanto vingança para o seu sangue derramado 
em holocausto da liberdade. 

O titulo de cidadão estendido até Jonge das mu- 
ralhas de Roma, foi apenas habilidade política 
sem outra significação que não fosse a de chama. 
rig, é à população da cidade transformou-se com 


o tempo numa canalha reles, inmiga do trabalho, 
mas Sempre prompia a correr 405 espectaculos. 
gratuitos de toda a categoria, e a aplaudir ou à 
àpopar conforme o argumento da bolta era de 
molde a seduzir ou a fazer irritar. 

O seculo 5º, marcou à hora de justiça em que 
ruiu aquelle celebre monturo de podridão, onde 
cchoára a vor d'um Nero e d'um Calígula. 

Os barbaros escreveram o epitaphio da rainha. 
do Tibre nos logares que haviam testemunhado à 
apotheose dos triumphadores & as secnas canni- 
balescas que transparecem como nodos indelevel 
Fe, entre os flgoçes mais brilhantes que aslgna- 
leram na estrada dos seculos o passos gloriosos 

o povo rei 

À Idade-Media entrou francamente no seu pe- 
iodo de vitalidade expansiva € dure, & as 4UnS 
instituições feudaes. constituiram “deveras, uma 
oriemação. melhor, que, pesava menos abrupta 
mente sobre à classe infimi 

Mas, em breve manifestaram-se defeitos e me-. 
“raram abusos, que fizeram crear as comminas € 
prepararam elementos poderosos à que 05 reis se 
valeram para resistir com probabilidades de suc- 
cesso fez à arrogancia dos grandes vassalos € 
senhores do Feudalismo. 

Daqui, adveiu para à resleza o momento oppor- 
tuno de Ser firmado o systema absoluto, que não 
contentou a esperança dos povos, nem modificou 
sensivelmente à esteira politica do governo, 

“Através dos tempos observam-se algumas vezos 
movimentos de regressão mais ou menos necen- 
tunda em que é mister possuir toda à firmeza de 
animo indispensavel pará não ceder à tendencias 
destemperadas e a desejos de desertar, 

Um espirito de Jescrença em tudo € em todos 
invade insensivelmente 05 orgãos do corpo social 
& e dif resistir sobrancero onda do desa 

Porém, é aqui torna-se evidente e palpavel a su- 
perioridade categorica do homem à face dos res. 
tantes animaos da creação, o vigor de sua intel. 
gencia reflectida suscita lhe meios de amparar-se 
a queda, rejuvenescendo-o 4 maneira de mova 

cmi, 

Ps privilegios escandalosos do absolutismo, à 
acumulação extraordinaria de fortunas, o protée- 
clonismo descubido, mil circumstancias altamente 
abusivas provocaram pouco pouco rumores de 
rescção de que promanou o cataclyimo famoso 
de 1780, cujo alcance final nda êstá longe de 
prodtxir-se, 

Mas a Revolução Franceza do mesmo modo que 
a Invasio dos Barbaros, ameançando fazer des 
dar a sociedade aum 'clmos de cinza, trouxo 
comsigo effeitos salutares de emancipação, de ha 
muto reclamados pela consciencia popilar. 

A yacdade fabril arredéra o fundadores dos 
Estados erguidos sobre as ruinas do império r 
mano do proceder generoso é mais dode que os 
distanciava tanto dos contemporancos opulentos. 
“Sos Augusto, dos Tiberio « dos Trajano. 

A guerra constante que lavrava, centre os diver- 
sos potentados obrigando os monarchas a conser- 
var ama situnção permanente de combate, man- 
tendo numerosa gente armada, éra um bora conz 
ductor para abrir linhas divisorias no meia das 
populações em que à parte puramente civil occu: 
Pava sém remedio o plano inferior. 

À Irequencia de batalhas é o nome prestigioso 
que nelas creavam alguns verdadeiros herads mi. 
Jitares e muitos aventureiros de manga larga, aos. 
quaes cada rompimento de hostilidades “sorria. 
pola perspectiva que deparava, acereciam como 

tores de desunião das classes alhepndo 0s exer- 
citos das relações naturaes de convivenci € de 
dos amizade com os seus compatriotas não ali 
tados. 

rio que a cabeça de Luz XVI, arasada 
eriminosamente até ao vilipendio da guilhotina, 
manchou de fórma indelevel aquele poriodo re! 
solucionario; mas embora tenha. corrido muito. 
jpg fnpocente interferiu nto pela excl 

Seus principios uma legislação mais perfeita no 
equidade soberana. =. tação tais perfeita 

Não é lícito ao homem que sabe observar com 
escrapulo os phenodienos palpatantes da Histor 
condemnar a esmo todos 0s movimentos que 
volvem parcélas irregulares, só pelo fsclo de se 
“sentir inclinado por suas sympathias em favor de 
determinadas victimas cxpiatorias. 

Nenhuma duvida pode restar à quem quer que 
tenha auscultado com proposito sério a humani: 
dade nas phases diferentes da sua existencia, de 
que uma Providencia regula seus passos e domi- 
na sua marcha ascencional di 

No puúndo amigo Israel conti excnção dz 

e modelo pela supremacia incontestável 
Seu endigo, e quando Nínive, Bsbplonia, Ecbata- 
na e Tyro consistiam apenas n/umi termo de me- 


O OCCIDENTE 


babilitar-se com 1 necessaria cultura intellectual 
para analysar e criticar o governo de todos os in- 


Sivishos de cujo espirito pareça haver-se oblitte | 
| 


rado o sentimento de personalidade publica e à 
de educadores como exemplares genuinos 

de civismo poi 

À arma invencível no campo do direito, não é 
o argumento censuravel da violencia em attenta- 
dos isolados e até em rebeliões em massa, é à 
união intima de todos os membros d'uma classe | 
Jezada nos seus interesses rasonveis, expondo se- 
renamente as suas pretensões justas  uguardando 
com dignidade a satisfação devida a quem não se 

é em todo o mundo culto existisse uma liga 
associativa cooperativista, montada com elemén- 
tos de disciplina rigorosa, dispondo de cores bem. 
recheados é mantendo uma correspondencia exa- 
cia de sáde para séde nos diversos paizes, seri 
Semelhante instituição a salvaguarda herculea im- 
peditiva dos maus processos suggeridos pela ava- 
fega bruta, e é ponco provavel que permaneces- 
sem no acémro da Rypocrsia O Que amam à 
raqueza dos. pobres para suparem desassombra- 
damente as ultimas migalhas da sua miseria. 

Ros fovernos. cumpre llscidar 0s povos é es- 
clarece? as multidões com proposito de lealdade 
é anathema da mentira 


«Mais le mensonge, escreve Tarde num livro. 
sobre criminalidade, en gêncral, aprês un abuse- 
ment passager, engendre le scepticisme et la mê- 
fiance.s 


O poder procurando evitar o scepticismo e à 
desconliança” no. seio das classes, defendendo 8 
os contra ds prepotencias dos fortes, estab 
ecendo o equilibrio de relação no melo social, 
ão mente de facto no seu mandato nem fornece: 

uses de nccusação a queixosos descontentes, 


«Ltobligation de concourir à a dá 
tres rés se proportione, dis 
uma obra intitulada À Seiem spírito, leur 
dignité dans Péchelle des etres, aínsa qu'aux rap 
perto plus particuliers qu'on peutavoir naturell: 
ment avec elles, A ce double tre, chaque hommo. 
est tenu dtroitement de travalllor à la perfection 
et au bonheur de ses semblablesm 


e d 
F, Huet ém, 


e 

gras do direito, & é Já tambem q 
do alsarios ' urdidores de intrigas. 

barreira poderosa & invencivel é a associaçã 
trada com honra, g 

mesmo eystema “de associações de cooperativa, SERENATA 
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Gratissima c ugradabilissima obrigação é est 
relativa não sómente ao homem individuo, m 


com forte razão ao homem governo. 


«ide, e ensinae todas as gens 
esta Fecommendava outrora o 
lho, d'uma nazarena, aos seus 
discipulos.dilectos: empunhae. 
o timiãio do poder é instrui todas. 
lsses, ordena o bom senso 
que de próclume nos governos, 
& que clles adoptem como sua 
avisa se não querem desafiar 
ma subversão. completa nos 
desmandos sanguinarios d 
amarchia 

Sobretudo, não se perca de 
vista o conéeito, mathematico 
u6 56 encerra n'estas palavras 

ke Laveleye: 


«é preciso melhorar os. ho: 
mensy 


D, Francisco de Noronha 
CERs eta 

O CYCLISMO 

vir 


contiiHos PRATICOS AOS Cvciis- 
mas 


4-0 eyelista no interior 


das cidades 


Para andar em byeicletta sem. 
aceidentes numa Cidade pop 
loan destreza nada vale, não 
ando. quo pnaAd dentre 
prudência, É preferivel a machi- 
ha ter sempre travão que fune- 
cione muito bem; uma imachina 
pouco multiplicada permite a 
dar muito depressa e parar quas 
de repente o que é muito uti, 
'De manhã o eyclisto, antes de 
montar machuna, devê verificar 
rapidamente se todas às porcas 
dos parafuzos do fuiador é das 
FodaR e a cavilha das correntes 


OS ACONTECIMEN 


estão bem apertadas; untar ligeiramente a ma 
Elina é Wmpar, quando é precito, o rebordo das 
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'OS DA CHINA — O esahciro cuiaz 


Deve trazer sempre na maleta a chave e q 
motolia, embrulhi 
ve tratar de fazer admirar os transeuntes com. 


"um pano, Na rua, não de. 


prodigios de destreza o veloci 
dade, deve andar socegadamen- 


te, núnca mais depressa que uma 
carruagem e observando os re- 
gulamentos polii 

Não deve parar adionte do 


Um perigo, que 
ensebado (é o verdadeiro termo) 
rails como sobre ei calça- 
derada, de modo que não deem, 
lhor que deixem a machina em 
ipi a 
guiare à gndr cm 
da odio Toa aeri 


empre deve 


O OCCIDENTE 


corrente fechado a cadeado prendendo a machina 
a um candieiro de gar, arvores crer mecha 
DO Muitos cyelóias ao sabem conduzir a mach= 
na á mão, Quando escão apeados seguram ori 
unhas db gulador ou o punho Esquerdo e o ses 
Dio E ria BOSÇÃO esa irado, 08 tros ále de 
tudo o Incunveiente de podee manos! à pers 
com” o pedal. Condua-se a machina segurandora 
- 86 com la não post no punho do aliado a 
este; É do mesmo modo, segurando 
pelo mio que ae deve conduzir uia Escieta 
Ftando se está montado em outra imaehina: 
Para bo acer passar Wma machina por ra por- 
ta estrita a Um corredar tortuosos o west 
Commodo consiste em fel-a radar sob e roda 
posterior, Este melo. é bom para a fer dera 
lima. escada & na estrada pode servir so toscide 
quando à muhina tem à Coda de diante precos 
ponto de no gi 


— O eyelista na estrada 


a, quando se afast da cidade mais de 
10 Kilômetros, na machina deve levar uma Bomba 
e na maleta lima chave muito boa apropriada, à 

o para a reparação do 
preúmatico. Com al que teem 
| muitos parafuzos é preciso a chave vespieies, 
E PQuando a viagen é longa é 0 tempo incerto a 

capa impermeavel deve acompanhar” 

“Assim preparado O eyelista pode parti, mas de- 
vagar, Sa 0 caminho que tem de pereortar é er 
tenso não se iluda com a velocidade, À elocidas 
de media de 16 a 1É Kilometros por hora é omal 
Ximo para qualquer touriste que tem de pereorz 
Far proximamente 100 Klometos. 

Ns estradas dois advorsarios esperam o elis 
St Some os guns a energia nada voe, à pleno 
cl é tudo é as subidas & O vento, 

Andar nos subidas nem todos sabem. É neces- 
aro certo vigor muscular, pequena: muliplcas 

ão é destreza: Quando se depara com uma aubi 

a, deve-se ondir pausadamênte & oo dep 
coin Fazem alguna imprudentes: o grande 
jo 6 pode, serv para vencer subidas muito ez 
“uanos, Pedale-se Correetamente, o mais cireolar= 
mente possivel, evitando por conseguin delsar 
altouzar a corrente, Respire-se amplamente e 
bretudo nada de pressas: À velocidade que pares 
cê Insgaificante É muitas vezes dupla du que se 
obtem à pé, Quando se chega ão fino da subida o 

lisa Encontra-se Um poco mais quente a ris 
ração será mais rapida e o coração bater mais 
dpresado, mas não terá nenhum inal esse acas 
Bird, Como muitos fournites, por prefêri ss erz 
srs necidentados d insuportAvei? é monotesas 
planícies 2 

Atdar depressa é imprudente quando se sóbe 
uma encosta; é absolutamente insensato Quando 
se Caminha cúmtea o vento. À resistência adtmen 
44 então como o quadrado da velocidade quanto 
dO vento de se andar to llometros por hora con 
tra um vento que faz tambem 10 Kdlometros por 
hora, isto é, uma brisa Impercepevel para o pe, 
a Fesitencia do ar é quatro vezes mis do Que 
duo dera com ar calmo; andando “o kilordtos, 
Por hora, será nove vezes mator. 


8 Os aceidentes da machina na estrada 


Os accidentes que na estrada se pode ter do re- 
mediar, são numerosissimos. Não falarei dos mais 
reguees. 
mis para temer é a perfuração do pacuma- 
tico. Reconhece-se pela sua moleza, pelo seu desu- 
sado achatamento € 8s vezes pelo ruído do ar que 
se este, Deve-se descer immediatamente: andar 
sobre nm aro d'qm pneumático é expôr a deter 
Fira, principalmente Se É de madeira: à esta. 
gar a chapa é ve 0 prego (é Quasi sempre prego) 
ca. na ferida, à fazer uma segunda pertecaaso 
defronte da prlmeir pa 
Logo que o cyelista desça, deve procurar o lo- 
gar da perfuração no envolucro. Ge à enconua, 
marque o sto, Deite a machina sobre rica, 
sempre que seja possível o lado da corrente asc 
baixo, Ponha ao lado um bocado de jornal dpen 
net óu o lenço e colloque em cima o neccssano 
para à reparação (séria deploravel desmontar o 
Erisuatco É 46 depois dar pela ata do neces. 
Sario.| Limpe o preumatico de modo que não faz 
troduza lama e areia no interior. Despeje com. 
pletamente o pneumático tirando a rolha da val. 
vula e a porca de fizaão que põe ag lado do pe. 
cessario. É então que começa à dificuldade se q 
involucro tem arame circular sem fim. 
Colioque-se de joelhos ao pé da Foda e volte 
esta de modo que a valvula fique na parte mais 
distante, Ponha a valvula para o exterior da roda 
é empurte a parte correspondente do arame cir- 


cular para o fundo do aro. Faça entrar o 
circular no fundo do aro em toda a sua ext 
com os pollegares, ficando os outros dedos, ap. 
plicados sobre o envolucro e apoiando sobe o 
aro quando for preciso passar à mão por cima 
dum dos tubos d'um gario, As mãos vão da val 
Yula para o ponto diametralmente oposto a ella 
€ 9 arame circular n'este ponto levanta-sc até no 
Febordo do, aro. Fasa.o Astentar por Completo 
puxando pelo envolucro, ou se O cyolista não tem 
modo de se entalar, puxe-o com os dedos no mes. 
mo tempo que assentar o resto do arame no fundo 
“o aro. Cinço, depois dez centimetros de arame 
passam o rebêrda do ar e a victor está alcan- 
ata. Tire completamente o arame e puxe para 
óra a camara de ar. En 

Se o eyelista sabe onde é a perfuração, ou sea 
camara dar, completamente nova, tem o signal 
evidente, está salvo: se não sabe, tem de recorrer. 
á experiência da agua. É pois sempre melhor faz 
Zer à reparação em logar onde se encontre agua, 
na qual se mergulha toda a Camara d'ar depois de 
à ter enchido bastante e pusando-a para augmen- 
tar o buraço, às vezes excessivamente pequeno, 

Descoberta a buraco, limpe-se com ia branca, 
extensão maior que, a pastilha, de modo 
r comple 


r. Cartlique sé 
, que O Interior 
reza, 

“er toriado a pôr a 


mpre é bom trazer, é mais 
e ganchos os quaes, uma 
vez despejados, saem muito facilmente do x 
Bar no aro. 

À's vezes o pocumatico despeja se pela valvl 
Reconhece-se immergindo a rode 
acima da valvula, meio pouco ra 
deye preferir o que consiste em 

rte superior « collocar por baixo um copo de 
licor completamente cheio d'agua: vendo sahir 
bolhas, é preciso midar 0 cautehoue da valvula 
que deve sempre trazer-se de sobreselente none: 
Cesario. 

Este accidente é muito menos frequente com 
novas valvulas conicas. 

Os aceidentes que podem sobrevir no resto da 
machina são de tal modo variados que um livro 
no bastava para os descrever. 

“À Principio, a marcha d'uma machina deve ser 
silenciosa é é preciso aprender a conhecer a causa 
d'um rangido para 6 remediar sem demora. Não 
se deve enganar com os gemidos do selim qu os 
estalidos do couro dos sapatos ; mas qualquer s- 
talido agudo, com timbre metálico, deve desper- 
tar a atenção 

Procede-se então á verificação da machina; 
deite-se oleo nos rolos das caixas a que parcos 
faltar: o touriste dextro e prudente faz ima 
nas chaves, desmonta a caixa de que s 
tira a esphera partida que amença pai 


lo- 


al, à que se 
r a valvula na 


(Contimia), 
— e 
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Edmond Abont 


w 
navor-sravos. 


Estrego os olhos, sento-me, examino as flores 
gue pareciam ter cahido do cdo, é entre elias des- 
gubro um soberbo exemplar da boryama varia 
bilis! Não havia duvida! As folhas em Iobulos, o 
alice gamosepalo, a corola com cinco petalas 
obliquas reunidas na base por um filete estami- 
nal, os dez estames, o ovario com Cinco divisões 


Era a rainhe dos malvaceas! Mas como a vinha 

eu encontrar no fundo do meu túmulo ? Como de 

ão longe ensial- ao Jardim das plantas de Ham- 
urgo 

(esse instante uma dôr muito viva chamou-me | 

a attenção para o braço direito. Sustentara-me n 

cabeça durante muitas horas e estava adormecido. 

Era pois verdade que estava vivo, visto que a. 
dôr é previlegio da vida ! 

Mas que queria então diser aquelle funebre 
cantochão que obstinadamente zumbia am 
ouvidos ? 

Levantei-me. Os nossos quartos estavam como 

Simons e Mary-Ann dormiam. 


viam armado um altar sob o pinheiro realy, 
O frade, revestido com magoificos. paramento; 
celebrava com imponente dignidade o officio di 
vino. Os bebados da vespera, uns de pé, outro 
de joelhos, todos devotamentê desbarretados, pas 
rectam santinhos. Um pequenino passeava entré 
elles com uma bandeja dizend 
“pb, esmola! Quem dá á Egreja empresta 
a Deusty 
Hadi-Stavros estava junto, do: altar, Com o 
Jero nã mão psalmodiava as lições. em voz alta 
Em pequeno recebera ordens menores; era lei 
tor ou anagnosta. Confesso que fiquei” boqui 
berto perante aquella. extranha. ecrimonin! Pa 
reciam todos cheios de fé viva; mas cu qu 
os vira de mãos 4 obra não pude deixar de di 
ser com os meus botões :— «Quem sorá aqui 0 
antevjado Po h 
O oliio divino durou até ao meio dia al 
guns minutos, Uma hora depois, o altar desuppa- 
Feca, os bandoleiros punham-se de novo a beber. 
“ fuga velo ainda mais do que eles 
Hadgl-Stavros chamou-me de parte « pergun- 
tousme se eu já tinha escripto. Disse lhe que im 
mediatamente ia tratar dNss0. Escrevi 10 John. 
Harris aoChristodulo e meu pae, Ao Christodulo | 
Dede que itercedasse por mim junto do sy 
velho companheira e lhe dissesse que eu ara in. 
sapa de arranjar quinze mil Irancos Recommen- 
del-me 4 coragem e imaginação de Harris que 
não era homem para deixar um amigo am aper- 
tos 


Rã 


quem me pode salvar, disia-dho eu na 
iminha carta, doido fomo 6 colo corsigo, Não HJ 
É que ache Quinze ml franços para respatur-me, 
; seria preciso pedilos emprestados nó 
que” ão é Nomem que bs empreste, 
Nem um amaricano, é capas desses nepocios 
Faça o que entender; deh fogo 40 PEN Gu 
estou por. tudo, mas fo perca tempo, À eh 
esboça” não é boa a não lei se serei capox de | 
mo sunter o juizo atéão fim do mer 

ào desgraçado do meu pre não lhe quiz diger 
em que hospedaria. me. albereava. Estrevih, 
oie sempre no da um de end mex, que passa” 
sa “menos mal e que desejava que o cdr da: 
quela todos, extivesem do adde Já em casa, 
Bavache parte. de que” vitjava pela serra Quê 
que tinha mebado a forame paris é tribo À 
a ingleza mova, boia e inda mas rica Que a 
princera Ypsoll de romantis memoria Não nha, | 
Rinda podido inspirar-he amor mas contava 
isso. com à farda drresttvel do tio Rosembller, 
que trovxera comigo para Athenas, 

É aecrescentava trbtemento; «Se estou con- 
demo a bunê mai vera Alemanha a fal 
Ger por alguma vesgraça Imprevisa cria, meu 
querido p3e, que a minho ultima para ssrá guns 
guiame longe da nha familias 

“Chegou Hagi-Siravos no momento em que eu 
ensugava uma orima 

Nos, inam 


ile é tivesse a sua cade, daqui a dois dias t- 

Ea ago O meo resgate Diga-tos: é casado)! 
Então aínda não me percebeu? Vá ter com 

lia e gja amave om enbjo ne dei para nor: 


tuna. Se O não aproveita, é um desastrudo €, se 
me não conta entre seus melhores bemfeitores, 
um ingrato. 

Mary-Ann é a mãe estavam sentadas ao pé da, 


. 
] 
] 
[ 


fonte. Emretinham-se a encurtar as saies das 
amazonas com agulha e linha, que os ladrões lhes. 
haviam fornecido. E 

Pergunteidhes se tinham dormido bem. À ma- 
neira sea por que me responderam deu-me a 
entender. que dispemiavam a minha conversa: 
“Roi nesse instante que, pela primeiro vez, re 
parei nos cabellos de Mary Ann, Não tinha cha- 
péo e, depois duma grande lavagem no rio, 

zera os cabellas à seccar ao sol. Cahiam-lhe ao 
longo das. faces, é pelas costas, em ondas peq 
ninas como as di superficie d'Um lago encres 
do pelo vento, À luz, penetrando n'aquella Ho- 
resta viva, enchia-a de brilho doce e aveludado. 
O rosto d'êlia assim emmoldurado lembrava uma 
rosa de musgo! 

Já confessei que até então nunca tinha amador 
não era decerto por uma rapariga, que me julga. 
va um ladrão, que eu havia de começar. Mas o 
que posso confessar e no é contradição é que 
haveria querido, muito embóra me custasse a vid, 
salvar aquelles índlos cabellos das garras de Hadgi” 
Stavios, É 

E logo ali concebi um plano de evasão, atrevi- 
do, mas hão impossivel, 

À nossa hobitução tinha duas sabidas uma pe- 
lo gabinete do Rei, outra por um pre 
ir pelo gabinete de Hadgi-Stavros seria absurdos 
seria depois presiso atravessar o campo dos la- 
drões e ainda a segunda linha de defera guardada 
pelos cães. Restava-nos o precipício, Denruçans 
do-me sobre o abysmo, notei que o rochedo qu 
perpendicular, olferecia certas anfractiosidádes, 
moltasinhas, pequeninos arbustos, que ajudariam 
a descida, O que tornava a fuga perigosa era a 
cascata, O rio que nascia nos nossos quartos for. 
imava, no flanco da montanha um lençol terrive 
mente escorregudio. Nem cra facil conservar o pr 
eiso sangue frio e equilibrio com um tal chuveiro 
mu enbeça, Mas não haveria algum meio de des- 
viar à torrente? Talvez, Examinando mais atten- 

ue estavomos alojados, 


tamente os quartos em 
reconheci que, fóra de toda a duvida, as aguas all 
haviam permanecido antes de nós. O nosso qua 
to era um lago sêco, Ergui um pedaça do tapete, 
que Crescia sob os nossos pés é descobri um es” 
fssg sedimento depositado nelas aguas da fonte, 

im dia, fo algum tremor de terra caso frequente 
n'aquellas serras, que rompeu o dique n'aquelle 
sitio, ou fol veja de rochedo menos duro que abriu 
pesigom d corrente toda a mana qui 
lóra do primitivo leito, Um canal com des és de. 
comprintento por uns trez de largura condutia-a 
até 40 reverso da montanha, Pará fechar à com- 
porta, aberta havia muitosannos, crepesarasaíguas. 
ho primeiro reservatorio seriam apenas preel 
umas duas horas de trabalho. Uma hora, quando 
mulo, seria bastante para que os rochedos humi- 
dos séccassem com a ajuda da hrisa da noite À 
Tuga assim preparada alho exigiria mais d'uns vin- 
te e cinco minutos, Uma vez no sopé do monte, 
tinhamos Athenas ma nossa frente é como guias 
as estrellas, Quando o Rei, pela manhã, viesse sa- 
der so tinhamos passado Bem a noite, Ayprende- 
Hi propria Cota, que cada qual deve contar 
coimsião mesmo e não com uíma cascata para, 
guardar prisioneiros 

“Tio maravilhosa, o projecto me pareceu, que 
logo dei parte úfele 4 quem avo havia inspi 

o, 


Mary. é Ms Simons à princípio escura- 
Fame. como, conspiradores prudemes escutam 
Um apeme provocador Mary=An contemplou sem 
Um iremor a profundidade do abymo. 

= Sim, poder-sechia descer... Sou, não diz 
Hog mas om a ajuda dum braço lote. O se. 
fem força É ; 

Se Confia em mim, terei fas! 
Taca palavra quê não lguêi nenhum sem 
da partitular, conteram alguma tolice tlvem por- 
que? Mary-Avim, Ter-se muto vermelha e voltou a 

beça pára o ado, , 

alves nos enganassendos no que julgimos a 
seu respeito... À infelicidade aseda a gente... 
Quero rel. agora uma excelente pessoa 

Terulhe-hia sido facil dizer-me qualquer coi 
ais amave, mas este meio-comprimento foi 
dito. com utba voz tão doce e com qm olhar o 
penetrante, que me commoveram até o mais inti- 
o a minima, A 

EEstendeu me sua miosiha encantadora já ca 
Ih Ja apertar, quando ella bateu na testa é per- 
muntones 

e aonde vai encontrar materiaes para o seu 
dique? 

Ebebuixo dos meus pés: esta rela. 


Dessa vez não retirou a mão que toquei com 
os meus labios. x a 


Les Simons prestava-me ouvidos com cert 
benevolencia, parecendo-me até que mespprova 
com certo méncar de cabeça 

— Meu caro sr, essa sua idéa vale muito mais do 
que a outra, Nunca eu me abaixaria a pagar um 
na certeza de ser reembolsada. Re- 

rlanto O que tenciona fazer para sal- 


Varos. 

= Responsabliso me por tudo. Trato hoje mes- 
mo de arranjar um punhal. Os nossos patiles hão 
de recolher-se cedo esta noite e adormecerão com 
somno. muito pesado. A's dez horas levanto-me, 
úmarto o nosso carcereiro, tapo-Jhe a boca oi 


mato 0, se fôr preciso. Não d um assassinato, é uma 
execução. A's dez é meia, arranco uns cincoenta. 
pés quadrados de relva que levamos até á beira. 
do rio, onde, construo o dique. Levamos nisso. 
hora e meia. É meia noite. Emquanto trabalharmos. 
na consolidação da nossa abra o vento ter-nos.ha 
enxugado o caminho. Dá uma hora, Seguro es 
menina pelo braço esquerdo, Jeixamo-nos escor- 
regar até iquelle boraco, seguramo nos áquelias. 
duas. moitas, vamos até águella figueira brava, 
descançamos um momento maquelle carvalheiro, 
deixamo-nos ir de rastos até aquella saliencia, 
aah apanhamos aqueles rochedos vermelhos, 
saltamos para a ravion e estamos livres | 

—E então eu? 

Este eu caiu sobre o meu enthus 


mo como 


, MEU sr. que todo O plano romantico 
por algum lado ha de coxear. O melhor é o que 
Eu disi esperamos pela polícia Goma boa in. 
jeza só conto nas leis. E d'ahi conheço a polícia. 
lo Athenas. Ví uma parada do Palacio. 
Todos os soldados teem lindos bigodes e bous 
espingardas. Nelas conti 

'D"Cortiote chegou a tempo para cortar-me a 
resposta. 

“Acompanhava-o a criada de quarto pa 
los senhoras. Era uma albaneza nada feia, 
de nariz abatatado. Dois bandoleiros de sentinel- 

tado mão, quando ella, 
a com a imlie € com O 
promeitendo pagar.lhe e 
uinze dias. Deçidiu-se logo de 
muito boa vontade alegrando-se até d'umadesgra- 
a que The ia augmentar o dote, Foi terra onde 
às chagas dos corações se curam com moedas de 
cinco francos ! 

À eriadinha philosopha não foi de grande au- 
silio para, Meu Simons; das artes proprias de 
seu sexo só sabia cavar, À mim, tornou-me a vis 
da insupportavel pelo costume que tinha de estar 
sempre a mordicar dentes d'alho, por guloseima 
é denguice, tl qua as senhoras de Hamburgo fa 


Sabbado de manhã, entre as cinco e as seis ho- 
ras, um barulho maior atrahiu-me ao gabinete do 
Rel. N'um instante me achei proimpio, visto que 
me deitava vestido, 


a rouca 


O Rei não se commoveu lá muito, Contentgu- 
se com franzir um nadinha mais os sobrolhos su. 
caga d tea eme ow lhos formava é 

Por onde veem elles subindo ? 

= Por Casta. 

= Quantas companhias são? 

Uma so. 


— Esperemos. 
Outro mensageiro chegou correndo. Hadgi-Sta- 
Duro ms E gou correndo. Hadgi-St 
É a companhia de Perieles 
O ladrão respondeu é 
= Não ponto dizer não seller nus 
Ouviu-te um tro nó longe; 
= Coluda! disse o Rei, firindo o relogio 
Silencio geral na assembléa, De minvo em mi- 
muto, ouvirâmse mais quatro tços, O uluimo foi 
Seguido por uma detonavÃo Violent, que lembras 
va a descarga dum pelotão. Had 
Se é tornou a meter 0 relopio na 
— Muto bem, disse; levêm a bagagens 
Seposito é tragam-nos vinho: a compun 
Deu com os olhos em mim, mesmo quando aca- 
bava de flar. Chamo-me com ar sombeteiro 
— Venha cá, sr alemão, que não será aqui de 
mais Bom é a pente levantanso cedo, porque VÊ 
e curiosas. Tem sede ? Pois vai beber um co- 
Po de vinho com à nossa excellent policia 
fc minutos apoia, trouxeram tres bdres 
ensimes, que foram buscar à qualquer armasem 
ima icone veio cortendo dizer o Rei 
Boas novas! E! a companhia do Pereles 
Uns bandoleros foram ab encanto dus 4 
O Corbiote, como bom 
Ra ão coníi 
à ponco, ouvisse um tambor  aponto 
longe a Bandera nal e sessenta homens oia à 
os, vieram desilando nté no gabinete dê 
Rs a até no gabinete de Had 
econheci lógo o ar, Perilos, que eu já tn 
avistado e admirado no posso di Pato 
um moço official de trinta e cinco anos triguii 
o, janota, querido das damas, valsita datiaado 
na" córte e à quem ficavam Bem as dragoncs de 
luta, Mettêu a espada na bainha e Cocrel para o 
ei das Sera, à quem dy um bojo, dizendo: 
Bans gas, padiaho, 
Adeus, pêqueno, respondeu o Re À 
he Tests naicata, Como tal isso? “e (tendo: 
Menos mal, É tu? 
Toro vês À tus geme? 
= tio bispo não têm passado bem. 
venha. para aqui uns dias, É o perfeito 
darpolicia vai melhor? 
Melhor, « recommenda-se, bem como o mi- 
nisto 


El oliva 
eai pe 
A e O 
ap a nro! 
es om SUE: et nad, 
ES abç, pod. Que tan 


se 

Ninguem; é um allemão de quem sé não faz 
caso. Sabes dialgum negocio bom para nóst 

70 peador geral vai mandar vinte mil francos. 
para Argos, O dinheiro deve dmanhi 4 noite s- 
sar pelas rochas Scironianas, 

Lá estou. Será preciso lovar mulia gente 

Et a caixa é escoltada por duas companhias. 

Bons ou más? 
tar Petestaveis. Gente capas de se deixar mas 

—Levarei todos os meus, Ficarás guardando os 
meus prisioneiros. 

—Com muito gosto. À proposito: recebi ordens 

seriissimas. As tuas inglesas escreveram so e 
baixador Pedem soecorro à todo o exercito! 
E fui eu que para isso lhes forneci papel! 
a altas abtario ré 
“Tenho que escrever o meu relator 
sentido. Vou comar-lhes um combate enc 
Gado, 

Eu te ajudare 


a 
2] 


mes o 


ii aci 


O OCCIDENTE 


Djesta vez, padrinho, é preciso que a victoria. 
seja minha. 
Nunca! a 
E preciso. Tenho que apanhar um habito. 
Outro dia será. Nunca estás satisfeito ! Não. 
ha um ánno, que eu te fiz capitão. 
“Mas, padrinho, tens toda a vantagem em te: 
deixar vencer. Dispérsa toda a tua gente, renasce 
| a confiança, voltam os viajantes e tarás um bello 


mas se cu [Br vencido, tenho alta 
"ma bolsa e cu jogusi na baixa, 
e be o Lo figura. Deixa-me 40 menos 
dar tê cabo duma duria d homens. É 
e ahi não vem mal à ninguem. Cá por 
mes lado dou cabo «uns dez dos teus 
coro? Quando eu voltar logo toda à gente 
ve que levo a companhia toda 
Ya os ed, Hraciso de recrutas. 

= tecommendo-te o meu ajudam 
ni Sabia gra da escolá doi Evel 
o intruido e'nteligene, O pobre rapaz, cheio de 
Tem, Bina por ez setenta e oito Hrâncos. Cá 
o exerSto não é alferes sento daqui a cinco ou 

| Séisannos 05 quadros esto cheissimos. Mas se 
Bo so otiar novel nar tuas tropas, hão querer 
* feítalco é daqui a seis mezes ex nomeado. 
eis veoha para cá o Spiro. O rapaz sabe 
frances? 

gato nsvim, 

See portar bem, talvez lhe dê sociedade e o 
faça sceionista. Já fz O meu raletorio correspon- 
Ante o amno passado: Distribua Ba por cento 

tao Pi mê rendeu dna to 
es qua o meu soldo de capitão, Padrinho, que 
finda protissão a sua + y 
“Code queres ? Tambem tu serias salteador, se 
nf fosãe tua mão telmir que não tinhas vocação 
echuma. À” tus stode É 4 sua tambem, sr: al- 
Tembo. Apresento-lhe o meu atiludo, capitão Pe- 
sieles. Ut ar: doutor que vale quinze' ml francos. 
Pois, apesar de doutor, ainda ão conseguiu que 
E as ioglotas he paguiseim o resgate, O múndo vae 
É cada vez a poor, 
Depois blsa, levantou-se e fo, muito alegre; até 
* parseendo mais novo dar ordena. para partida. 
Sophoclas, Buio e o CGorfote encarregaram: 
ae de espalhar pelo campo ne ordens do Rel 
Ô pjudametho Spio, mai nove homeas 
escolhidos entre & policia trocaram os uniíbrmas 
É pelos trajes mais pitorescos dos bandoleiros. Os 
É Bovos Indrães não deram mostras da menor pera. 
“On ouros É quo resmungaram um bocado, Aju 

| já velhotes queixavam-te de se não haver olhado 

dl amiguidade. O enpitão lá os socegou a todos, 

| promeitendo-lhes que 4 vez lhes cheia. 

HndglStavros, ôntes de pactr, entregou todas 
as chaves no. substituto. Mostrou-lhe à gruta do 
vinho, a caverna das farinhas, o boraeo do queijo 
Bo tronco darvore do café: Emsinou-lhe todos os 
cuidados que havia de tomar para que não fugis- 
Semos a conssrvasae âm tão precioso capita. Pe- 
elos respondeulhe sorrindo ; 

Vai vem cuidados bem sabes que sou acei 

a. 

“A soe horas da, manh, o Rei posse em mar- 
cha é todos, 4 um de fundo, desfilaram atraz del. 
ie. Afataram.se va direcção do norte, voltando. 
cosias às, rochas Seironianas. Voltarats por um 
caminho batante extenso, mas muito commodo, 
até no fundo do barranco, por debaixo dos nos- 
Sos quartos. Todos os patifes contavam com Os 

a Aju dá cascata, À marcha auerreira era 
“ima estrophe de quatro versos, que Hadgi-Sta- 
vros Comment ei novos 


Um elephta olhos negros... 

ele etes 
Deve conhecel-a. E! o que os meninos d'Athe- 
mas cantam, quando vão para o catecismo. 


(Contínua 
— ae 
SCIENCIA MODERNA. 
x 


O TRLimiicaoscorio 


A optica acaba de ser dotada com um novo 
* apparelho devido á imaginação do abbade Des. 
Chimps, antigo professor de physica em França. 
'Os oculos de alcance que existem estão aínda 
muito dquem do desideratium. 

'O telêmicroscopio do abbade Deschamps re- 
presta, poi, um notava progreso na siencia 
| mo se sube,as lupas e os microscopios actual 
mente em Uso teem o inconveniente de alcança- 
rem Uma area muito restricta, sendo a sua dis- 


tancia focal demasiado curta, o que faz com 
que estes apparelhos de observação nã 

possam ser utilizados no estudo dos m 

mentos de animaes e plantas vivas senão a 
“ima distancia limitada 

É este inconveniente que o abbade Des- 
champs pretende remediar com 0 seu appa- 
relho imaginando uma nova lupa que tem 
poe fim augmentar a distancia focal sem 
Comtudo prejudicar a grossura do vidro. 

Ô novo appareiho consta do seguinte sys- 
tema de lente 

1.º Uma objectiva, composta de duas len 
tes achromaticas separadas por uma distan- 
cia inferior à distancia focal da mais con. 
vergene, ds quaes acrusm como se fosse 
uma só, o que faz com que seja augmen- 
tado o ehromatiamo da lente dando-lhe ao 
mesmo tempo uma imagem muito nítida, 

2º Uma ocular de Dolloud com quatro 
lentes plano-convexas, 

Por meio d'este apparelho, observar-se 
hão os movimentos por mais insignificantes. 
que elles sejam de todos os animaes e plan- 
tas vivas à uma distancia enorme, podendo- 
se com o seu auxilio desvendar Um grande 
numero de mysterios que natoralmente aín- 
da existem no mundo animal e vegetal 
para, os quees, os apparelhos existentes sto 
Insulicientes. 

“Quantas e quantas curiosidades haver 
observar nos amimaes inferiores, que 1 
são vizíveis À vita desarmada ? 

Conhecemos já o trabalho verdadeis 
mente engenhoso da aranha que constroe a 
Sua teia, tom o fim de ella reter o mais. 
Pequeniho Insteto que possa servir é sua 
Alimentação. 

Conhecemos tambem o assombroso trabalho 
da abelha, o modo de construcção do seu favo 
de mel é à maneira como eli, no interior d'esse 
favo, desempenha “o papel que lhe foi destmado 
pela abelha-mestra, à soberana d'aquelles peque- 

“Conhecemos, egualmemte, a actividade das for- 
migas que recolhem durante 0 verão o produto 
que para, vero seguinte ha de constituir o 
deu alimento. 

Se é conhecida a existencia de animaes laborio- 
sos, dentre os que facilmente se veem a olho nú, 
porque razão. se não ha de admitar que, dentre. 
Os, inumeros seres invisiveis 4 vita desarmada, 
haja tambem muitos «elles, que executem traba- 
lhos identicos aos da aranhã, da abelha ou da for- 
miga? 

O. aparelho do abbade Deschamps revel: 
nos-ha porventura este conhecimento ? 


xIv 


teste 


E este o nome de um novo desinfectante, O 
spsilos ehimisamente fallando é o chloreto d'eihy- 
fe, que tem a propriedade de se tornar gazoso 
elevando-se um pouco » sua temperaturi 

Se juntasmos a este corpo alguns 
conhecidos como o iodoforme, salol, etc. forma- 
remos os corpos denominados ipsilenes. 

Estes corpos teem a propriedade de prohibir a 
acumulação, nas chagas ou feridas, de humores 
que lhe possam ser prejudicises, ao mesmo tem- 
po que as fecha 

O. apparelho por onde se faz a injecção da 
ipsilene consta de um pequeno cylindro contendo. 
à ehloreto d'ethyle, collocudo no interior de um 
reservatorio hermeticamente fechado comportam. 
do agua. Na parte inferior do cylindro ha uma 
tubuladora com torneira d'esgoto. 

Se a agua do reservatório se mantiver a 15% 0 
chloreto lervendo a 10º vac-se transtormando em 
vapor. 

Abrindo-se a torneira produr-se um. jacto 
gasoro que fecilmente se faz dirigir sobre a 
chaga o 

O gaz limpa a chaga, deposita nela o seu an- 
tiseptico que se fixa em camada uniforme junto 
ás suas paredes, penetrando mesmo n'ella em. 
tude da pressão. 

“Tem ainda este gar, a particularidade de dis- 
solver. as gorduras e prohibir o estacionamento, 
na chaga, de tudo quanto à possa aggra 

Se juntamos ao chloreto d'ethyle, em vez de 
jodofome, uma combinação de phosphato e car- 
bonato de cal, formaremas à ipsilene osses, sus- 
cemivel de preencher todas as cavidades osseas 
gue tenham sofrido, estrago, contido desta 

fórma, uma substancia ossea artificial, 


38990. Antonio A. O, Machado. 


«Es fia e 


ERAL. MIGUEL BAPTISTA MACIEL 
FALLACIDO HM 1 DO CONHRNTE 


Na cosa da sua residencia, na Avenida de D. 
Carlos, faleceu no dia 1 do corrente o generalde — 
divs do, quadro an, Miguel apústa Ma- 
ciel, 

Nascido u 8 de maio de 1822, assentou praça em | 
1890, contando portanto sessenta annos de serviço. | 
Foi promovido à general de divisto em 1890. 

Entre outras commissões de serviço, foi com 
mandante da primeira divisio militar. 

Foi presidente da direcção do monte-pio ofll- 
cinl e pertencia à direcção de muitos outros ins. 
aitutos “de socorros e benelicencia, cargos que 
desempenhou com summo zelo. 

jota. enthusínstico era presidente da com- 
missão central Primeiro de Dezembro, 

Foi um militar brioso e um caracter honostit- 
Era cuvilleiro, commendador e gran-crus de) 
Aviz, Tinha as medalhas de prata, de bons servi: | 

gos, e de oiro, de comportamento exempla 

“R toda a sun familia enviamos a xpressiio do 
nosso pezame, 


DIGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Obra unica no genero; intinpensavot 
o Commeveio, si intuniria da corporações dipio- 
untlcas e contatar 
nos rabetldes erro 
“a too ou país 


ABAANOE | 
Franeez, Portuguez, Mespanhol, Maliano, Inez e Alemão 
Forma um só volume perfeitamente manusenvel. 
e publica-se aos fasciculos de 
30 réis cada fascículo pago á entroga. 
Para as províncias ds series de 5, 10 e 20 fas-| 
ciculos, acerescendo o porte do correio. 
Estão já publicados Go fasciculos, 
Assigna-se em todas as livrarias e na 
EMPRESA DO OCCIDENTE. 
Largo do Poço Novo — LISROA 
Jvlame prospectos é spocimen a quem os 
pedir. 


DARINHA DE, GUBARA PORTIGUEZA 


EM 1899 
Incluindo 70 navios de guerra portuguezes 
Preco 200 réis i 
“rano de porte 
A? venda nas livrarias e na Empreza do 1Ocei 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa. 


